
Metas dependem de crescimento 
mitê aposta que os setores de cons-
trução civil, turismo e exportação 
não serão achatados se tiverem 
uma política de incentivos. 

Alguns setores são comprometi-
dos pela instabilidade financeira 

e minam em parte 
os planos de Fer- 
nando Henrique 

STA NA 	para reduzir a 
pressão do desem- 

RUÇAO 	prego, como o se- 
tor de serviços, 

E NO 	que está direta- 
mente atrelado ao 

SMO 	crescimento eco- 
nômico. Pacheco 
insistiu ein que o 

programa não levou em conside-
ração a atual crise financeira, 
mas uma crise estrutural que vem 
desde a desvalorização do peso 
mexicano e levará alguns anos pa-
ra ser debelada. 

Coordenador de programa 
da reeleição diz que com 
índice de pelo menos 2% 

será possível cumprir plano 
CLÁUDIA CARNEIRO  

e NELSON BREVE 

B RASíLIA — O cumprimen-
to, no ano que vem, das me-
tas de criação de emprego 

apresentadas pelo candidato Fer-
nando Henrique Cardoso, caso se-
ja reeleito, vai depender de um cres-
cimento da economia de pelo me-
nos 2% e de políticas fortes de in-
centivo a setores cruciais — exporta-
ção, construção civil, agroindús-
tria e turismo. A avaliação é do 
coordenador do programa de go-
verno da reeleição, Carlos Améri-
co Pacheco, para quem o ajuste fis-
cal baixado pelo governo não com- 

promete os programas. 
Embora tenha preparado as me-

tas para a reeleição inicialmente so-
bre um nível de crescimento econô-
mico entre 3% e 4% no próximo 
ano, Pacheco admite que a instabi-
lidade financeira 
mundial torna in- 
viáveis as proje- 
ções de quanto a 	 PO 
economia brasilei- 
ra pode vir a cres- 	CONST 
cer no ano que 
vem. "Existem pre- 	CIVIL 
visões que vão de 
O% a 4%", ressalta, 	TURI 
para completar: 
"Com 2% ou 3% é 
possível cumprir as metas." 

Para Pacheco, cumprir a meta 
de emprego vai depender também 
da prioridade política para os seto-
res criadores de emprego e pouco 
dependentes de importações. O co- 


